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“a base da narrativa 

que é terapêutico para o contador de histórias e benéfico para o ouvinte”



—

—

stress

Coping

coping

coping

stress

coping

coping



coping coping

coping

stress

stress



coping

(2021, p. 1), as “narrativas são definidas pelo género e o género é definido pela narrativa”, o 

capacidade de “superar” a adversidade e de manter o controlo face às dificuldades (Freire et al., 



revelam um elevado “sentido de competência” e autoestima elevada (Tsfati & Nadan, 2024), 

self

Coping

stress

coping

coping

coping



“frágeis” e “emocionais” (Tamres et al., 2002) ajuda a compreender a maior tendência par

stress coping

stress



coping

caracterizadas como “tóxicas” (WHO, 2021), exigem força e controlo emocional. Assim, 

coping

humilhação. Para mitigar esta ameaça, pode emergir um “sentido de competência” aumentado 

possivelmente devido à redefinição social dos significados de “ser mulher” e “ser homem”



A questão central de investigação foi: “Como é que estudantes do ensino superior 

interpretam, descrevem e gerem experiências de elevada adversidade, e que significado 

atribuem ao género na vivência e gestão dessas experiências?”.

coping



Grounded Theory

stress

genderqueer



“ ” (Dey, 1999)

Caracterização sociodemográfica dos participantes

Grounded Theory



coping

Instagram Facebook LinkedIn

link

mail

online Teams



briefing debriefing

Grounded Theory

Teams

experiências dos participantes (O’Connor & Joffe, 2020).



coping

“ficar um bocadinho mais tristes” “stressados”

“regulação emocional”

“lidar com o stress” “uma situação 

que nós não estamos à espera que aconteça”

“algo que demorou mais a superar e que possivelmente, nos dias de 

hoje, ainda interfere com a atualidade”

“vai depender sempre um pouco do 

contexto e da pessoa, há certas coisas que vão ser mais chatas para certas pessoas”

“algo realmente como...perder um braço...alguém morrer à nossa frente...tem que ser 



algo muito marcante assim, tipo na guerra”

“quando a minha avó faleceu”

“grande crise de identidade”

“aquela relação aprisionou muito” “perdi 

a confiança dos meus amigos” Bullying

“do 1.º ao 12.º ano eu sofri muita homofobia”

“o meu pai (...) consumiu bastante álcool (...) parecia que me queria bater (...)”

“Foi mesmo tem que ver com a 

minha identidade (...) foi numa altura em que eu estava a sair do armário relativamente à 

minha identidade. E isso não foi muito bem recebido num ambiente familiar”

“não sei se consideraria 

porque toda a gente já passou por isso...acho que é o ciclo da vida”

suporte disponível e da capacidade de reconstrução de significado (Karabayır & Ar

“perdi a confiança dos meus amigos”

stressores Bullying



bullying

self

“Muito mal. Muita vergonha (...)”

“não conseguia ver-me livre 

daquela situação”

(Bandura, 1997), próxima do conceito de “desânimo aprendido”

“eu cheguei a um ponto (...) eu acho que não vou conseguir 

continuar a viver”

“sou uma pessoa 

extremamente introvertida (...) não tenho vida social nenhuma”



 Coping 

Coping

Coping

 Coping

Coping

Coping

“entrei num grupo de apoio mútuo com pessoas trans e não binárias”

stressores

Coping

“andava a chorar, chorei...foi mais...chorei no funeral (...)”

“Conversei muito comigo mesmo sobre: ok, porque é que estás a sentir isto?”

Coping “para já eu acho que não 

experienciei nenhuma experiência de elevada adversidade... eu nunca fui (...) sei lá (...) nunca 

tive assim nada que me marcou”

coping



“crescimento (...) 

maturidade” “ ”

“não 

ter medo de me impor ou de pelo menos não me afetar e ser capaz de lidar com a situação sem 

esperar que a outra pessoa de alguma forma se encontre comigo”

coping

“(...) Tive esse apoio familiar (...)”

é a oposição entre “influencia” e “não influencia”, mas a tensão presente nos discursos: o género 



“isto claro é tudo com base em 

generalizações, estereótipos, e não porque acho que seja algo inerente ao género masculino 

ou feminino, mas sim porque é algo que aprendem socialmente”

“o espectro de emoções que um homem sabe expressar de forma saudável é 

muito inferior ao de uma mulher”

“Eu não acho que seja devido ao 

género. Eu acho que é devido à educação, percurso de vida e experiências que tenha tido. Acho 

que não varia consoante o género”

“É uma área que me dá muitos 

recursos, que me ensina que esses recursos não têm nada a ver com género”

“Sem 

dúvida nenhuma, isto depende muito de pessoa para pessoa e do tipo de personalidades que 

eles têm”

scripts



“ ”

“Dizem sempre, um homem não chora”

“não podem mostrar fraqueza (...) 

isola bastante”

“em lutas” “dar murros” “eu não tenho 

esse chip”

“o homem tem que aguentar. Tem que sofrer e pronto, tem que passar 

pelas adversidades e é o que é, ninguém está pra te ajudar...e tens que aguentar (...) temos 

sempre pessoas dependentes de nós”

“tendo menos psicólogos homens, muitos 

homens podem achar que não encontrarão a ajuda necessária”



“temos que resolver, temos que seguir, temos que continuar” coping

“acredito que os homens 

passam mais por fazer coisas para lidar”

coping

“quando se é uma rapariga jovem, associa-se muito a um estado de 

fragilidade que precisa de ajuda imediata” conceito de “

”

“(...) isso para 

as mulheres é mais fácil de digerir (...) aceitar essa diferença de poder que existiu”

“muitas pessoas na minha situação, se gostassem mesmo do rapaz, acabariam por aceitar 

aquela situação”

“eu sentia que preferia estar ali com aquela situação do que 

perder a pessoa para sempre (...) quando o trauma se torna tipo parte de ti”

“eu sinto que a uma mulher é mais permitido chorar, demonstrar as suas emoções, 

partilhar como se sente”



coping

“as mulheres, à 

medida que crescem, vão tendo mais recursos, mais amizades, mais relações, aprendem a falar, 

aprendem a expressar, aprendem a sentir essas emoções”

“Do 1.º ao 12.º ano eu sofri muita homofobia (...) verbal (...)”

“tu não podes ser essa pessoa em público (...) vão usar isso contra ti, na tua 

carreira vão te prejudicar (...)”

“tu não podes ser essa 

pessoa em público”

Stress

stressante

“acho que aquilo é uma vergonha (...) fazem um filme e tem mesmo mentalidade 

de vítima”



identidades vistas como desviantes, reforçando a fronteira entre “masculino aceitável” e ameaça 

“ ”

“não é imposta diretamente, mas é imposta de uma maneira mais 

subtil”

“conformar-me de alguma forma a um dos géneros porque há muitos 

sítios em que não funciona, ainda por cima em termos de jurídico e tudo mais”

“Tocavam e, às vezes, puxavam a camisola para cima, coisas 

assim. E até tinham comportamentos violentos, (...) físico, raramente, mas também”

“todo o ser 

humano quer ser incluído, todo o ser humano quer ser aceite” “um alien da 

sociedade” “eu preciso 

que alguém me diga que eu sou válido”

“por 

uma questão de sobrevivência” “as pessoas tratam-me 

como homem e veem-me como homem”

“os outros é que estavam errados, e eu não”



“têm vindo (...) a criar uma 

barreira, uma grande dicotomia entre a maneira como o homem e a mulher devem lidar”

“foi a minha 

mãe, foi o apoio da minha mãe, da minha família”

“isso não foi muito bem recebido num ambiente familiar”

“Do 1.º ao 12.º ano eu sofri muita homofobia”

“validavam”



“não é assim tão mau como as pessoas fazem parecer (...) cada 

género tem o seu papel na sociedade”

“eu acho que é boa 

essa pressão (...) faz falta hoje em dia essa pressão”

coping

“Nós fizemos uma festa, fomos comprar chocolates, fizemos imensas 

refeições para estar com ela (...) conseguiu abrir-se sobre o tema”

“acabam por guardar os seus sentimentos para si e se 

calhar nem sequer acabam por tratar (...) dos problemas”

coping



“aquele 

medo de julgamento...o medo do julgamento”

“ ”

“o facto de ser menina pode também ter transmitido ao meu pai 

e permitido sentir que podia passar os limites comigo e forçar-me naquele momento”. 

“demasiado emocional” “alguma credibilidade ao seu sofrimento”

“as 

pessoas tratam-me como homem e veem-me como homem (...) tenho de seguir estes tipos de 

padrões (...) para tentar enquadrar-me”



insight

o da “masculinidade normativa”, tornando bullying



gatekeeping

fenomenológica (Thomas & Sohn, 2023), colocando “entre parênteses” crenças, preconceitos 
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Guião da Entrevista  

–

–

• Que idade tens?

• Com que género te identificas?

• Que curso frequentas atualmente?

• Em que ano do curso te encontras?

– conceito “experiência de elevada 

adversidade”

• Pelas tuas palavras, o que entendes por “experiência de elevada adversidade”?

o O que faz com que uma experiência seja “muito adversa” para  

o

–

• Na tua trajetória de vida, existe alguma ou algumas experiências que consideres de 

elevada adversidade? 

o

o

o

o

o

o



– coping

• Na altura, o que fizeste para lidar com essa experiência?  

o

o

o

 

–

• Hoje, quando pensas nessa experiência, que significado é que ela tem para ti?

o Esse significado foi sempre o mesmo ou foi mudando ao longo do tempo?

o De que forma esta experiência influenciou a tua vida?

o Mudou algo nas tuas expectativas, prioridades ou forma de lidar com 

problemas? 

o Sentes que é fácil ou difícil falar desta experiência? Porquê?

o

o

o

 – 

 

• Na tua perspetiva, a forma como as pessoas lidam com experiências adversas é 

diferente em função do género? Porquê? 

o

o

o



o

o

–

• Há algo importante que não tenhamos abordado e que gostarias de acrescentar?

• Tens alguma questão/dúvida para colocar? 

•



Grelha de Codificação 
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Coping



Coping

Coping



















Grelha de Categorização 

 

“vai depender sempre um pouco 

do contexto e da pessoa, há 

certas coisas que vão ser mais 

chatas para certas pessoas (...)” 

– Participante 7 

 

“uma experiência de elevada 

adversidade eu acho que (...) é 

algo realmente como...perder 

um braço...alguém morrer à 

nossa frente...tem que ser algo 

muito marcante assim, tipo na 

guerra, assim uma coisa 

dessas...” – Participante 2 

“ficar um bocadinho mais (...) 

stressados” – Participante 1 

“ficar um bocadinho mais 

tristes” – Participante 1



“exigir de nós muitos recursos 

psicológicos (...) regulação 

emocional, lidar com o stress” – 

Participante 4 

“uma situação que nós não 

estamos à espera que aconteça” 

– Participante 1 

“algo que demorou mais a 

superar e que possivelmente, nos 

dias de hoje, ainda interfere com 

a atualidade” – Participante 6 

 

“quando a minha avó 

faleceu” – Participante 2 

“grande crise de identidade” 

– Participante 4 

“aquela relação aprisionou 

muito” – Participante 6 



“perdi a confiança dos meus 

amigos” – Participante 1 

Bullying

“do 1.º ao 12.º ano eu sofri 

muita homofobia” – 

Participante 5 

“a minha última avó foi mais 

difícil” – Participante 2 

“o meu pai (...) consumiu 

bastante álcool (...) parecia 

que me queria bater (...)” – 

Participante 3 

“o meu pai (...) começou a 

insultar-me, a chamar-me 

nomes muito feios, e acabou 

por dar murros na porta e 

(...) partiu a porta toda da 

casa de banho (...)” – 

Participante 3 

“Foi mesmo tem que ver com 

a minha identidade (...) foi 

numa altura em que eu estava 

a sair do armário 

relativamente à minha 

identidade. E isso não foi 

muito bem recebido num 



ambiente familiar” – 

Participante 7 

 

“um bocadinho de 

ansiedade (...)” – 

Participante 1 

“tristeza, solidão (...) 

angústia” – Participante 4

“(...) frustração (...)” – 

Participante 4

“Muito mal. Muita 

vergonha (...)” – 

Participante 5

“foi medo (...)” – 

Participante 3

“Traumática (...)” – 

Participante 5

“(...) a minha grande 

motivação foi, eu vou te 

tramar, eu vou te chatear, 



eu vou ser melhor do que 

tu, foi muito de vingança no 

início (...)” – Participante 1

“(...) às vezes eram mais 

sensações físicas (...) de 

abandono” – Participante 

6

“(...) não conseguia ver-me 

livre daquela situação (...)” 

– Participante 6

“(...) eu cheguei a um ponto 

(...) eu acho que não vou 

conseguir continuar a 

viver” – Participante 7

“(...) acabei por atrasar um 

ano na universidade” – 

Participante 1

“sou uma pessoa 

extremamente introvertida 

(...) não tenho vida social 

nenhuma” – Participante 5

“(...) perdi 10 quilos (...) 

não queria praticamente 

sair da cama, não queria 

comer (...)” – Participante 

1



Coping

 

 

Coping

“a abordagem é 

basicamente a mesma que é 

(...) viver no presente 

basicamente.” – 

Participante 2 

“Comentava com outro 

amigo meu, que tem 

crenças espirituais muito 

parecidas com as minhas” 

– Participante 4 

“Foi mesmo a primeira 

coisa, só aceitar que isto 

está a acontecer e take an 

action” – Participante 1 

“(...) entrei num grupo de 

apoio mútuo com pessoas 

trans e não binárias” – 

Participante 7 

“(...) eu tive que tomar a 

decisão de acabar aquela 

relação (...)” – Participante 

1 



Coping

“(...) tinha uma facilidade 

em falar com a minha mãe 

sobre os assuntos, então 

falava muito com ela.” – 

Participante 6 

“(...) andava a chorar, 

chorei...foi mais...chorei no 

funeral (...)” – Participante 

2 

“Tenho de tomar sertralina 

todos os dias” – 

Participante 5 

“(...) estar sempre a falar 

das mesmas dores 

demasiadas vezes” – 

Participante 4 

“Conversei muito comigo 

mesmo sobre: ok, porque é 

que estás a sentir isto?” – 

Participante 4 

Coping

“para já eu acho que não 

experienciei nenhuma 

experiência de elevada 

adversidade... eu nunca fui 

(...) sei lá (...) nunca tive 



assim nada que me 

marcou” – Participante 2 

“(...) quando não estava 

nesse ambiente tentava 

sempre distrair-me e não 

pensava muito no assunto” 

– Participante 2 

“(...) eu não consigo deixar 

de trazer um bocado a 

piada ou o humor para as 

situações tristes (...)” –

Participante 7 

“Isolava-me muito” – 

Participante 5 

“Comecei dentro de mim... 

comecei a viver em piloto 

automático” – Participante 

5 

“(...) como se eu estivesse a 

viver em dois mundos: eu 

vivia no mundo da relação 

e no mundo pessoal” – 

Participante 6 

“Eu comecei à procura de 

outra pessoa que me 

conseguisse preencher o 



espaço vazio que eu não 

tinha” – Participante 1 

“(...) eu faço para que 

tenha sempre a melhor 

média possível, as melhores 

notas possíveis” – 

Participante 5 

 

“paz de finalmente conseguir 

superar” – Participante 6 

“crescimento (...) 

maturidade” – Participante 2 

“não ter medo de me impor 

ou de pelo menos não me 

afetar e ser capaz de lidar 

com a situação sem esperar 

que a outra pessoa de alguma 

forma se encontre comigo” – 

Participante 7 

 “deixa-me mais curioso, 

mais empático” – 

Participante 4 



“(...) crio muita empatia 

comigo mesmo (...)” – 

Participante 4 

“(...) Tive esse apoio familiar 

(...)” – Participante 7 

“Penso que sim (...) porque 

é algo que aprendem 

socialmente” – Participante 

3 

“Eu não acho que seja 

devido ao género. Eu acho 

que é devido à educação, 

percurso de vida e 

experiências” – 

Participante 5 

“Isto depende muito de 

pessoa para pessoa e do tipo 

de personalidades que eles 

têm” – Participante 1 



“(...) um homem não 

chora...acabam por 

guardar os seus 

sentimentos para si (...)” 

– Participante 1 

“Há um tipo de homem 

heterossexual (...) que 

tem mais aquele instinto 

de partir logo para a 

defesa agressiva, a luta” 

– Participante 5 

“o homem tem que 

aguentar. Tem que sofrer 

(...) ninguém está pra te 

ajudar” – Participante 2 

“um homem deve 

procurar soluções e ser 

muito prático” – 

Participante 4 

“quando se é uma 

rapariga jovem, associa-

se muito a um estado de 



fragilidade que precisa de 

ajuda imediata” – 

Participante 3 

“(...) isso para as 

mulheres é mais fácil de 

digerir (...) aceitar essa 

diferença de poder que 

existiu” – Participante 3 

“normalmente as 

mulheres, à medida que 

crescem, vão tendo mais 

recursos, mais amizades, 

mais relações, aprendem 

a falar, aprendem a 

expressar, aprendem a 

sentir essas emoções” – 

Participante 3 

“normalmente as 

mulheres, à medida que 

crescem, vão tendo mais 

recursos, mais amizades, 

mais relações” – 

Participante 4 



“Os não binário (...) acho 

que aquilo é uma vergonha 

(...) têm mesmo mentalidade 

de vítima” – Participante 2 

“não é imposta diretamente, 

mas é imposta de uma 

maneira mais subtil” – 

Participante 1 

“Tocavam e, às vezes, 

puxavam a camisola para 

cima, coisas assim. E até 

tinham comportamentos 

violentos, tanto verbal como 

físico, raramente, mas 

também” – Participante 5 

“Eu preciso que alguém me 

diga que eu sou válido” – 

Participante 7 

“(...) também acho que 

deviam ser livres de 

escolher o que querem fazer 

(...) acho que as pessoas 

deviam perceber (...) era 

melhor fazeres isto, mas se 

a pessoa perceber que foi 

feita pra fazer aquilo e não 

quer fazer acho que está 



tudo bem, honestamente 

(...)” – Participante 2 

“As redes sociais hoje em 

dia têm um papel muito 

importante na maneira 

como mudam a perceção 

das pessoas.” – 

Participante 2 

“Isso não foi muito bem 

recebido num ambiente 

familiar” – Participante 7 

“Em Educação Física 

(...) eu sentia o olhar de 

julgamento dos outros” – 

Participante 5 

“Cada género tem o seu 

papel na sociedade (...) não 

é assim tão mau como as 

pessoas fazem parecer” – 

Participante 2 



“Essa pressão (...) é boa 

honestamente, acho que faz 

falta hoje em dia” – 

Participante 2 

“Nós fizemos uma festa, 

fomos comprar chocolates, 

fizemos imensas refeições 

para estar com ela, para ter 

certeza que ela estava bem, 

ela sentiu-se à vontade, 

conseguiu abrir-se sobre o 

tema. E eu sinto que 

conseguiu superar muito 

mais facilmente do que em 

comparação com amigos de 

rapazes” –  

“Eles (...) guardam os seus 

sentimentos para si e se 

calhar nem sequer acabam 

por tratar (...) dos 

problemas” – Participante 

1 

“os homens (...) terem 

aquele medo de 

julgamento” – Participante 

4 

“o facto de ser menina pode 

também ter transmitido ao 



meu pai e permitido sentir 

que podia passar os limites 

comigo e forçar-me naquele 

momento” – Participante 3 

“às vezes até é demasiado 

exacerbada essa questão de 

que a mulher é demasiado 

emocional e, às vezes, até se 

tira alguma credibilidade 

ao seu sofrimento, porque 

se acha que estão a 

exagerar” – Participante 3 

“as pessoas tratam-me 

como homem e veem-me 

como homem (...) tenho de 

seguir estes tipos de 

padrões (...) para tentar 

enquadrar-me” – 

Participante 7 
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